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Um breve estudo bíblico sobre  três símbolos alusivos a Israel: A Figueira, a Oliveira e a Videira. 
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Apresentação 

Três Símbolos Bíblicos de Israel – Ontem, Hoje e Amanhã 

 

 

Na vasta narrativa das Sagradas Escrituras, as árvores emergem como 
eloquentes símbolos, cada uma carregando consigo significados 
profundos e duradouros. Entre mais de cinquenta variedades 
mencionadas na Bíblia, três delas se destacam como testemunhas 
silenciosas da história, fé e esperança de uma nação especial: Israel.  

A Figueira, a Oliveira e a Videira — três árvores, três símbolos 
intrínsecos aos destinos nacionais, religiosos e espirituais do povo 
escolhido. 

Ao explorarmos este estudo, mergulharemos nas raízes da Figueira, 
símbolo dos privilégios nacionais de Israel, na riqueza simbólica da 
Oliveira, representando os privilégios religiosos, e nos ramos da 
Videira, expressão máxima dos privilégios espirituais do povo judeu. 

Desvendaremos, assim, camadas de significado desses símbolos, 
desdobrando sua interpretação em três aspectos fundamentais: a 
nacionalidade, o judaísmo e a espiritualidade messiânica. Cada 
árvore, em sua majestade simbólica, conta a história singular de um 
povo, um povo cujo destino se entrelaça com promessas antigas e 
um futuro divinamente delineado. 

Além disso, nossas reflexões não se limitarão apenas aos dias do 
Antigo Testamento, mas se estenderão até os dias atuais, conectando 
os fios invisíveis que ligam Israel à Igreja de Cristo. Nessa jornada, 
vislumbraremos o cumprimento das profecias escatológicas, 
revelando a complexa dança entre as promessas antigas e a 
realização futura. 
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Preparados para desbravar os campos de significado dessas árvores 
sagradas, convidamos você a embarcar conosco nesta jornada de 
descoberta, onde passado, presente e futuro convergem em uma 
narrativa eterna de fé e redenção. 

Tenha uma ótima leitura e um excelente aprendizado!. 
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A FIGUEIRA 

   

 

Introdução 

A Bíblia menciona mais de 50 nomes de árvores: Cedro, carvalho, 
romeira, acácia, figueira, amendoeira, sândalo, oliveira, sicômoro, 
zimbro, videira, salgueiro, etc. 

Três árvores têm um significado especial com respeito à nação de 
Israel: A  Figueira, a Oliveira e a Videira. No cântico de Habacuque 
aparece o nome dessas três árvores (Hc 3. 17).  

A figueira é símbolo dos privilégios nacionais de Israel, a oliveira, dos 
privilégios religiosos e a videira é símbolo dos privilégios espirituais 
de Israel. 

A Figueira – privilégios nacionais 

Árvore originária do oriente, é muito abundante na Ásia e na Europa. 
Adão e Eva fizeram roupas de folhas de figueira (Gn 3:7) para 
esconder sua nudez, mas quando ouviram a voz de Deus, se 
esconderam. Aquela roupa não era suficiente para cobrir a nudez. 

Era costume haver figueiras plantadas à beira do caminho. Essa 
árvore proporciona sombra e descanso ao cansado. Esse era o 
primeiro passo para que o visitante ficasse na cidade e acabasse se 
tornando parte daquele povo.     

Os frutos das figueiras eram destinados aos viajantes, aos que 
vinham de fora e chegavam com fome nas terras de Israel. Todo 
viajante tinha direito a comer seu fruto.  

O figo é uma fruta que sustenta, tem propriedades medicinais, e se 
guardar pode ser comido durante a jornada, fresco ou como passas. 
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Além da sombra da figueira, os seus frutos eram um deleite para os 
viajantes à Israel.  

1. Alimento - O fruto da figueira é comido fresco e pode ser 
conservado em forma de passas (1 Sm 25:18).  

2. Remédio - Servia o figo ainda de remédio, como no exemplo da 
doença do rei Ezequias, quando foi colocada na chaga uma 
pasta de figos e sarou (2 Rs 20:7). Foi usada também massa de 
figos para animar um moço desfalecido pela fome de três dias 
(1 Sm 30:11, 12). 

Israel como nação deveria fazer o mesmo que a árvore fazia aos 
visitantes. A nação de Israel foi plantada para dar frutos espirituais e 
atrair outros povos a Deus. 

Mas Israel se afastou do Senhor e deixou de dar frutos espirituais. Em 
vez de influenciar o mundo, o povo judeu foi tremendamente 
influenciado pelas nações pagãs.   

Avancemos no tempo até os dias de Jesus Cristo, o Messias 
prometido e esperado pelos judeus, mas infelizmente não 
reconhecido e aceito como tal. 

Parábola da Figueira   

Jesus avistou uma figueira perto do caminho por onde passava, 
dirigiu-se a ela procurando frutos e não achou senão folhas, então 
disse à figueira: “Nunca mais nasça fruto em ti. E a figueira secou 
imediatamente” (Mt 21:19 e Mc 11:12-14). Foi uma analogia sobre a 
geração dos judeus de seu tempo, que não produziu os frutos que 
Deus queria e foi castigada. 

Quando os discípulos pediram um sinal da vinda de Jesus e do fim do 
mundo, Ele disse: “Aprendei pois a parábola da figueira...”(Mt 24. 3, 
32). 
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A Parábola da Figueira Estéril  narrada em Lucas 13:6-9  

Na parábola da “figueira estéril” (Lc 13:6-9) temos uma imagem de 
Israel. A “figueira” foi plantada em uma “vinha”, que  representa a 
terra santa (conhecida como Síria da Filistia/Palestina). O dono da 
vinha e da figueira era Deus. Ele veio na pessoa de Seu Filho Jesus, e 
durante três anos do ministério de Jesus Ele procurou frutos na 
nação judaica e não encontrou nenhum. Decidiu então cortar a 
figueira e tirá-la da vinha, ou seja, tirar a nação de sua terra. 

Mas a árvore não foi cortada imediatamente, pois foi feita 
intercessão por ela, e o dia da graça foi prolongado por quarenta 
anos, quando o general Tito, à frente do exército romano, sitiou 
Jerusalém em 70 DC, e Israel, a figueira, foi cortada e lançada fora da 
vinha da Terra Santa para o campo do mundo. 

A “Figueira” (Israel) foi cortada e expulsa da “Vinha” (Terra Santa), 
mas a sua raiz não foi destruída. Fica claro então  (Mt 24.32-34) que 
uma nova árvore brotará da raiz, isto é, a nação de Israel reviverá, e 
quando chegar o ponto onde “produzirá folhas” então teremos o 
“sinal da figueira” de que o retorno de Cristo não está longe. Neste 
caso, a “figueira” dará folhas antes de dar frutos, pois Israel será 
reavivado nacionalmente antes de ser convertido.  

Em maio de 1948 foi proclamado o Estado de Israel, e na guerra dos 
seis dias, em junho de 1967, o povo judeu reconquistou o território 
que formava a Palestina nos dias de Jesus Cristo. De lá pra cá, o 
progresso vai avançando passo a passo. Segundo a profecia de Jesus, 
o “verão está próximo” (MT 24. 32b). 
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A OLIVEIRA  

 

 

A oliveira é uma árvore muito comum no Antigo Testamento. Seus 
frutos, esmagados, produziam óleo ou azeite. Era o símbolo de Israel 
no aspecto religioso: prosperidade e bênçãos divinas (Sl 52. 8 e Jr 11. 
16). Tornou-se também o ramo de oliveira em emblema de paz. 
Tanto óleo como a árvore se usavam na Festa dos Tabernáculos. 

O azeite de oliveira era empregado de várias maneiras no ritual do 
culto judaico.  

1. Usava-se no Castiçal do Tabernáculo, servindo para alumiar. 
Fazia parte do óleo da unção (Ex 27. 20; 30. 24; Lv 24. 2).  

2. Na santificação das coisas do Tabernáculo e na unção para 
exercer o ministério, usava-se azeite. – 

3. Ainda servia de remédio. O samaritano aplicou, nas feridas do 
homem que encontrou moribundo, azeite e vinho (Lc 10. 34).  

4. Além do óleo, a madeira da oliveira  estava nos objetos 
sagrados. Os querubins do Templo eram feitos de madeira de 
oliveira (1 Rs 6. 23) e a porta do Santo dos Santos (1 Rs 6. 31-
33).  

5. É símbolo do Espírito Santo, que nos santifica e unge para o 
testemunho de Jesus Cristo (Ver Ex 30. 29 e Lv 10. 7). 
 

Logo percebemos que a Oliveira está relacionada à vida religiosa de 
Israel, ou seja, ao judaísmo. 

Jeremias 11:16 - O Senhor a chamou de oliveira verdejante, ornada 
de belos e bons frutos. Mas, com o estrondo de um grande tumulto, 
ele a incendiará, e os seus ramos serão quebrados. 
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Romanos 11. 17-27 - Os judeus são a boa oliveira (v24), os gentios 
são a oliveira brava ou zambujeiro (v17). Foram quebrados alguns 
ramos da boa oliveira e enxertados os da oliveira brava (vv17, 19). 
Romanos 11. 17-27. 

Os frutos da oliveira brava são pequenos e menos abundantes. 
Enxertando-se um ramo da boa árvore na oliveira brava, os frutos são 
melhores. Na alegoria que Paulo apresenta o processo foi diferente, 
os gentios, oliveira brava, foram enxertados na boa oliveira. Foi a 
bondade/graça de Deus para com os gentios que fez isto. Recebemos 
assim a seiva que vem da raiz da boa árvore. “Se a raiz é santa, os 
ramos também o são” (v16). 

A raiz da Oliveira judaica é Abraão. Deus disse a Moisés: “...Eu sou o 
Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó...”(Ex 3. 15b). 
Aparece como um Deus tríplice. Abraão é tipo de Deus Pai (Lc 16. 22-
25); Isaque é tipo de Deus Filho, especialmente na história do 
casamento (Gn 24); Jacó, pelo modo como foi guiado por Deus (Gn 
28. 15; 31. 3; 32. 24-30; 35. 1; 46. 204), lembra o ministério do 
Espírito Santo, que nos guia em toda a verdade (Jô 16. 13). 

É importante destacar que Deus não rejeitou seu povo de Israel;  
alguns judeus foram separados devido a incredulidade, mas os que 
passarem  crer serão enxertados na sua oliveira (v23).  

“Se tu foste cortado do natural zambujeiro, e, contra a natureza, 
enxertado na boa oliveira, quanto mais esses, que são naturais, serão 
enxertados na sua própria oliveira” (Rm 11. 24). 

Esta ilustração ensina-nos que não devemos considerar o judeu 
incrédulo como um galho descartado e seco, indicado apenas para 
lenha, mas devemos considerar que seu “descarte”, bem como sua 
“cegueira”, são estados temporários, e que Israel assumirá 
novamente a sua posição entre as nações da terra. 
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Resumindo: 

A Parábola das “Duas Oliveiras” ensina três coisas importantes: 

1. A cegueira espiritual, em parte, aconteceu a Israel até que a 
'plenitude dos gentios entre. E quando o número total de 
gentios salvos se completar, o remanescente de Israel se 
converterá. 

2. Que Deus não “rejeitou” Seu povo Israel. O SENHOR irá reviver 
os galhos cortados e enxertá-los novamente na Oliveira. 

3. A Apostasia dos ramos da oliveira selvagem (igreja nominal) 
mostra que, em breve, os galhos  apóstatas serão “cortados”, e 
então a CEGUEIRA será removida de Israel, e os “Ramos 
Naturais” serão enxertados novamente. 
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A VIDEIRA  

 

 

A vinha do Senhor dos Exércitos é a casa de Israel, e os homens de 
Judá a sua planta agradável (Isaías 5:7). 

A videira é um arbusto bem conhecido pela produção de uvas, 
cultivada desde os tempos antigos e mencionada muitas vezes nas 
Escrituras. Noé plantou uma vinha (Gn 9. 20). Existia no Egito (Gn 40. 
9) e em Canaã (Dt 8. 8). O tempo da vindima inspirava regozijo e 
festas (Jz 9. 27; Jr 25. 30). 

A videira, em linguagem figurada, é a nação de Israel mencionada 
como parábola em Salmo 80. 8-16. Deus trouxe uma vinha do Egito e 
plantou numa terra, cujas nações foram lançadas fora (v 8). Sob a 
direção de Moisés o povo foi liberto da escravidão do Egito e, 
comandado por Josué, venceu os povos de Canaã. (Sl 80:8, Mt 21:33 
e Is 5:1-7). 

A videira simboliza os privilégios espirituais 

A parábola da videira está em Isaías 5:1-7, apelando para o concerto 
que Deus fez com os pais quando os tirou do Egito: “...julgai, vos 
peço, entre mim e a minha vinha. Que mais se podia fazer à minha 
vinha, que eu não lhe tenha feito? E como, esperando eu que desse 
uvas, veio a produzir uvas bravas” (Is 5. 3b, 4). 

Israel foi a nação escolhida para tornar conhecida a lei de Deus aos 
outros povos. Sua missão era servir de exemplo, de testemunho às 
nações que não conheciam a vontade do Senhor. “E ser-me-eis 
santos, porque eu, o Senhor, sou santo, e separei-vos dos povos, para 
serdes meus” (Lv 20. 26). 
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Os judeus falharam nessa missão, “produziram uvas bravas”; em vez 
de justiça, praticaram opressões, caíram na idolatria, indo a uma 
condição de que Deus disse: “...andaram após deuses estranhos para 
os servir”. 

Jesus Cristo pronunciou uma parábola para os judeus nos mesmos 
termos do Salmo 80 e Isaías 5. Um homem plantou uma vinha, 
tomou todas as providências de proteção e segurança e arrendou-a a 
uns lavradores. Estes, no tempo de dar conta dos frutos, espancaram 
uns servos, mataram outros e por fim mataram o próprio filho do 
proprietário (Mt 21. 33-39). 

Os judeus espancaram e mataram os profetas e crucificaram o Filho 
de Deus. Então Jesus perguntou “...o Senhor da vinha, que fará 
àqueles lavradores?” E eles responderam: “...Dará afrontosa morte 
aos maus, e arrendará a vinha a outros lavradores, que a seu tempo 
lhe dêem os frutos...Portanto eu vos digo que o reino de Deus vos 
será tirado, e será dado a uma nação que dê os seus frutos” (Mt 21. 
41b, 43). 

Até a vinda de Jesus Cristo, Israel era o vinhedo do Senhor na terra (Is 
5:7). Deus estabeleceu Israel e o protegeu das nações pagãs, mas 
quando Israel pecou continuamente, Deus removeu a cerca de 
proteção que havia posto ao redor dele. Depois que Israel deixou de 
ser testemunha de Deus, o SENHOR se dirigiu aos gentios (na Igreja) e 
Jesus disse aos Seus discípulos: “Eu sou a videira e vós os ramos”.  

Hoje, os cristãos constituem a verdadeira Igreja e  a vinha de Deus. 
Mas, chegará o dia em que Israel se voltará novamente para o Senhor 
e a proteção divina lhe será restaurada.  

Desde o ano 70 d.C. essa cerca de proteção foi derrubada e Deus tem 
trabalhado através da Igreja. Israel ficou sob a maldição de Deus 
quando rejeitou o Messias, mas nos últimos dias a figueira produzirá 
folhas novas. Após 2.000 anos, os judeus regressaram e a nação 
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renasceu. A Figueira está lançando suas folhas em preparação para o 
momento em que ela buscará novamente o SENHOR e reconhecerá 
seu Messias. 

Isaías diz que Israel reviverá nos últimos dias e se tornará novamente 
a vinha frutífera de Deus no reino milenar. Is 6:13. 
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ISRAEL E A IGREJA NO NOVO 
TESTAMENTO 

 

 

Tudo que você leu até aqui significa que os judeus tomaram parte na 
fundação da Igreja de Jesus Cristo. A salvação vem dos judeus – Jo 
4:22. Os apóstolos e os primeiros crentes eram judeus. E que Deus 
não esqueceu Israel; ao se completar o tempo dos gentios, Israel será 
restaurado e voltará a ser  povo de Deus. 

Um estudo cuidadoso do Novo Testamento revela que o 
relacionamento entre o povo de Deus no Antigo Testamento e o 
povo de Deus no Novo Testamento é melhor descrito em termos de 
um desenvolvimento orgânico, em vez de separação ou substituição.  

Durante a maior parte da era do Antigo Testamento, Deus sempre 
manteve para Si um remanescente fiel – aqueles que confiavam Nele 
e que não dobravam os joelhos a Baal (1 Reis 19:18).  

Na época do nascimento de Jesus, o remanescente fiel (o verdadeiro 
Israel) incluía crentes messiânicos como Simeão e Ana (Lucas 2:25-
38). Durante o ministério adulto de Jesus, o verdadeiro Israel era 
mais visível nos discípulos judeus que acreditavam que Jesus era o 
Messias. Aqueles que rejeitaram Jesus não eram o verdadeiro Israel, 
independentemente da sua raça. Embora fossem fisicamente judeus, 
não eram o verdadeiro Israel (Rm 2: 28-29). O verdadeiro Israel foi 
definido pela união com o verdadeiro israelita: Jesus Cristo (Gálatas 
3: 16, 29). 

No dia de Pentecostes, o verdadeiro Israel (os judeus crentes em 
Jesus), foi tomado pelo Espírito Santo e formado no núcleo da igreja 
do Novo Testamento (Atos 2). O Espírito Santo foi derramado sobre o 
verdadeiro Israel, e os mesmos homens e mulheres que faziam parte 
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deste verdadeiro Israel eram agora a verdadeira igreja da nova 
aliança. Em seguida, os gentios começaram a fazer parte desta 
comunidade dos santos. 

Aqui temos um ponto extremamente importante, ou seja, o 
verdadeiro Israel do Antigo Testamento tornou-se o núcleo da 
verdadeira igreja no dia de Pentecostes.  

A analogia da oliveira que Paulo usa em Romanos 11 é instrutiva. A 
árvore representa o povo da aliança de Deus – Israel. Paulo compara 
o Israel incrédulo aos ramos que foram arrancados da oliveira (Rm 
11: 17a). Os gentios crentes são comparados aos ramos de uma 
oliveira brava que foram enxertados na oliveira cultivada (Rm 11.17b-
19). O ponto importante a notar é que a mesma árvore existe na 
divisão entre o Antigo e o Novo Testamento. O que resta na oliveira 
depois que os galhos mortos são cortados é o verdadeiro Israel. A 
partir daí, os crentes gentios estão agora enxertados nesta oliveira (o 
verdadeiro Israel/a verdadeira igreja). Existe apenas uma oliveira 
boa, e a mesma oliveira existe em toda a divisão da aliança. 

Isso significa que quando o verdadeiro Israel foi batizado pelo Espírito 
no dia de Pentecostes, o verdadeiro Israel se tornou a igreja do Novo 
Testamento.  

A relação entre Israel e a igreja de Cristo pode ser compreendida se 
nos lembrarmos das diferenças entre o Israel nacional e o verdadeiro 
Israel, tanto no Antigo Testamento como no Novo, e se tivermos em 
mente o que Paulo ensina em Romanos 11. O atual endurecimento 
de Israel tem um propósito no plano de Deus, mas este 
endurecimento não é permanente.  

A futura restauração da nação de Israel envolverá o seu reenxerto na 
oliveira, o único povo de Deus. A restauração de Israel significará que 
eles se tornarão parte do “verdadeiro Israel” pela fé em Jesus Cristo, 
o Messias. 
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Joel profetizou que a videira e a figueira produziriam fruto 
simultaneamente no fim dos tempos (Joel 2.22).  

Isso pode ser uma dica sobre a cooperação sem precedentes que 
vemos entre Israel e a Igreja hoje. 

Creiamos em favor de um grande desdobramento das profecias 
diante dos nossos olhos, de modo que possamos contemplar e 
participar ativamente do  propósito de Deus para o seu povo. 
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TRÊS SÍMBOLOS BÍBLICOS DE ISRAEL – A Figueira, a Oliveira, a Videira. 

Denis Frota – Pastor-sênior da Comunidade de Nova Vida em Itapajé – Ceará. 
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